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Morreu o Jornal de Esposende 
Habituamo-nos a conviver, na última vintena de anos, com dois 

bi-mensais a circular na nossa cidade e concelho: o "Jornal de 
Esposende" e o "Farol de Esposende". Tenho colaborado com 
ambos, foi com pena que vi o "Jornal de Esposende" ser assas-
sinado. 
A imprensa local é um veículo privilegiado para levar as nossas 

pequenas e grandes notícias aos que cá vivem, também para os 
muitos que tiveram que partir para outras bandas, mas que sen-
tem o sangue de Esposende a correr-lhe nas veias. São também 
guardiões da nossa história escrita, tanto por transmitirem a cro-
nologia dos acontecimentos contemporâneos como por serem um 
campo fértil onde crescem muitos estudos e versões de tempos 
que já passaram e que é possível recriar com a memória dos que 
cá estão ou com estudo apurado de documentos e objectos que 
é possível recolher. 
A imprensa local tem assim um cariz que publicações de âmbito 

regional não podem colmatar. O Póvoa Semanário que agora ab-
sorveu o Jornal de Esposende tem um leitor alvo que ultrapassa 
Esposende, vê pois os assuntos da nossa cidade e concelho de 
uma forma desfocada. 
Já tinha tido a oportunidade de transmitir a responsáveis úl-

timos do "Jornal de Esposende" que, após ter sido adquirido a 
esposendenses que o tratavam com carinho, se tinha tornado um 
jornal de mercenários feito por gente que faria o Jornal de Es-
posende, o de Beja ou o de Bragança, faltando-lhe "coração". 
Foi essa falta de coração que motivou e possibilitou que fosse 
assassinado. Tenho penal... 

Curso de História da Música 
A Escola de Música de Espo-

sende vai promover, até Junho 
de 2009, um curso livre de His-
tória da Música, orientado por 
Miguel Leite. Professor expe-
riente, fundador da Academia 
de Música José Atalaya, Miguel 
Leite vai coordenar o curso, 
aberto ao público em geral. 
Nas sessões, que vão decorrer 

ao longo do ano lectivo, estando 
previsto o encerramento para 
Junho de 2009, vão ser aborda-
das temáticas que abrangem a 
história da música do barroco 
até à música do século XX. 
As inscrições estão abertas 

até 30 de Setembro, na sede da 
Escola de Música de Esposende, 
na Casa da Juventude. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de san-
gue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 

dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 
horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para 
participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

Belinho - 05 Outubro 
Fonte Boa - 12 Outubro 

CRUZ VERIA ELJ4A PORTUGUESA 
POUCLWICA DE ESPOSENDE 

CAUSA MAIOR 
Rastreios: 

Alimentação e Diabetes 
Sempre entre as 9h00 e 11h00 

Setembro e Outubro 
- Visitas aos Centros de Dia de todo o concelho 
(rastreios, palestras e actividades lúdicas) 

'MS 
Jew  

Venha o frasco 13 
Segunda feira, 8 de Setembro, 
a feira quinzenal de Esposende 
foi de malas aviadas para novo 
espaço, mesmo ao lado (neste 
caso nascente) da central de 
camionagem. Já conheci a feira 
em vários locais da então vila 
e ao sábado. Esta feira passou 
pelo Largo Dr. Fonseca Lima, 
Largo Tomaz de Miranda, Largo 
Rodrigues Sampaio e pela ri-
beira. Pelo anunciado, a partir 
de Janeiro próximo deixa de se 
efectuar à segunda-feira e pas-
sará a ser ao sábado. Na reali-
dade, o sábado será o dia mais 
conveniente para quem traba-
lha e prevê-se maior afluên-
cia. Ouvindo comentários notei 
que quasi todos são unânimes 
e reconhecem que se mudou 
para melhor e que a feira está 
mais homogénea e que até no 
estacionamento melhorou. Da-
qui por algum tempo já não se 
notará a distância. Quando se 
falar em ir à feira já se sabe 
que é lá. Os mais idosos eram 
os mais contrários à mudança 
e não se lembram quando iam 
a pé à feira de Barcelos (que 
são 15 quilómetros) comprar 
um alguidar e um cântaro que, 
muitas vezes, não chegava a Es-
posende ou então comprar um 
porco e vir com ele com uma 
cordinha amarrada numa pata 
e, como são animais teimo-
sos, andavam dois passos para 
a frente e um passo para trás. 
Muitos já se esqueceram disso 
e acham que a feira foi para 
longe. O tempo do longe fará 
perto e a próxima geração não 
terá na retina o local das feiras 
passadas fora daquele local, 
terá sim a história dos locais da 
feira. Apostou-se bem e aque-
le espaço servirá para outros 
eventos que ocupam espaços 
no centro da cidade que nun-
ca deviam" ocupar. É mais uma 
obra do maestro da banda, que 
deixa bem vincada a sua passa-
gem pela Casa Grande. Embora 
muitos queiram ignorar, mas 
não conseguem porque as obras 
estão bem visíveis e tudo aqui-
lo que se disser em comentá-
rios é conversa para boi dormir. 
Um dia Santa Maria dos Anjos 
quis atravessar da nossa ribeira 
para o lado do Ofir e perguntou 

a uma solha: solha, a que horas 
vasa a maré?! Esta respondeu-
lhe: quem tem olhos vê! Santa 
Maria dos Anjos respondeu-lhe: 
malcriada, devias de ficar com 
a boca torta. O resultado está 
à vista. Bem! O nosso maestro 
não deseja isso a ninguém, mas 
a alguns não lhes ficaria nada 
mal. 
Vamos a outros assuntos. 
Há uma falta de sensibilidade 

e gosto em certos funcionários 
da Casa Grande que até mete 
dó. Há floreiras na Rua 1.° De-
zembro e na Conde de Castro 
esquinadas, umas para a es-
querda e outras para a direita, 
ou porque levaram toques de 
carros ou porque foram arras-
tadas aquando das procissões 
e então os funcionários fazem 
vista grossa aquilo que devia de 
estar direitinho e certinho. Até 
quando esta impunidade!? 
Na última crónica falei do 

lago da gaivotas, que já secou 
há meses, só que, agora, acon-
teceu aquilo que já se previa, 
uma gaivota levantou voo, mes-
mo sem patas, porque as deixou 
lá e foi matar a sede para outra 
banda. Agora só falta a outra 
levantar voo também e meter 
lá uma carrada de terra. Já to-
dos sabem que atrás do deslei-
xo e da fraca manutenção vem 
a degradação. Esperemos para 
ver o que irá acontecer mais. 
O edifício dos Socorros a Náu-

fragos está a ficar um "brinqui-
nho", só é pena aqueles quatro 
"mirantes" no telhado ficarem 
de "testa" rapada, sem beira-
da para condizer com o resto. 
Assim como estão parecem a 
cabeça de certos artistas que 
por ai andam com boné de pata 
virada para trás. 
Quem percorre a cidade nota 

que, em certas ruas, falta sina-
lização ou têm sinalização de-
ficiente e confusa. É o caso da 
rua do Farol, na praia, e da rua 
da Senhora da Graça, aqui bem 
no centro. Mas há mais, dêem 
um passeio peta cidade e vão 
ver que é verdade aquilo que 
digo. 
Uma vergonha foram aqueles 

trabalhos de beneficiação da 
Rua 19 de Agosto. Arranjo bem 
planeado e trabalho mal execu-

tado, com paragens e lixo que 
envergonhou Esposende em 
pleno verão e dia do município. 
De quem será a culpa? O nosso 
maioral saberá disto? Era bom 
que soubesse e que agisse. 
A Rua de Cidade de S. Do-

mingos (frente ao cemitério) é 
uma Rua Arvorizada, cujos ra-
mos das árvores entram pelas 
janelas dos prédios ou tapam 
a visibilidade. São árvores que 
bem podadas ficariam bonitas e 
não chateavam ninguém. Pode 
dizer-se que há falta de gosto 
para não dizer de paladar. 
Como sempre por falar em ... 

lembrei-me de certo médico 
que pôs uma tabuleta na porta 
do consultório que dizia assim: 
Curam-se todos as doenças. 
Certo dia entrou-lhe no consul-
tório um senhor para consulta. 
O médico perguntou-lhe qual 
era o motivo da visita. Este in-
formou o doutor que tinha per-
dido o paladar, que toda a co-
mida lhe sabia ao mesmo, não 
conseguia distinguir o sabor de 
um bife de o de uma maçã. O 
médico examinou-o, mandou-
o abrir a boca e falou para a 
enfermeira: Enfermeira, Traga-
me o frasco 13 e uma colher. 
Abriu a tampa e encheu uma 
colher do conteúdo e meteu-o 
na boca do paciente. Este to-
mou-lhe o gosto e exclamou: 
mas isto é mer... Sr Doutor! 
O médico respondeu-lhe: Está 
curado meu amigo, recuperou 
o paladar. Passados tempos vol-
tou ao mesmo médico e então 
queixou-se da falta de memó-
ria. O médico fez-lhe o teste e 
disse: Enfermeira, o frasco n.° 
13. O paciente antes que o mé-
dico lhe metesse na boca outra 
colher, virou-se para o Dr., e 
inquiriu: mas Sr. Doutor, esse 
não é o frasco da mer...? Pode 
ir embora, recuperou a memó-
ria. 

Da falta de gosto e paladar 
e até de memória padecem 
muitos em Esposende. Venha o 
frasco 13. 

Não acreditam? 
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Ao longo dos anos foram realizadas 12 
empreitadas diferentes até se dar por 
concluída esta Avenida. A 12.a empreita-
da foi entregue pela Câmara em 22 de 
Dezembro de 1965 ao empreiteiro Amân-
dio Ferreira da Silva, natural de S.to Tir-
so, pelo valor de 245.224$00. 
Concluída esta segunda fase da Aveni-

da Marginal, que muito deve ao esforço 
e colaboração do Ministro Eng. Duarte 
Pacheco, e aquando o seu falecimento, a 
Câmara Municipal na sua reunião de 3 de 
Novembro de 1943 aprovou um voto de 
pesar peto seu desaparecimento e da Pro-
posta constava que "... tendo em conta as 
altas virtudes do Eng. Duarte Pacheco e 
a consideração em que deve ser tida por 
todos os portugueses, e ainda pelo fac-
to de ter sido ele o primeiro que dotou 
pelo Fundo do Desemprego a construção 
da Avenida Marginal - artéria de grande 
vantagem para o progresso de Esposen-
de, pois que liga a Vila à sua praia - e 
ainda também de uma forma especial, 
reconhecendo as grandes necessidades do 
mesmo sobretudo na gravíssima crise do 

_ 

desemprego que atravessou, proponho 
à Ex.ma Câmara dar àquela artéria - de 
facto a principal do concelho, o nome de 
AVENIDA DUARTE PACHECO e testemu-
nhar a S. Ex.° o Presidente do Conselho 
de Ministros a alta consideração que fica 
tendo em Esposende a memória daquele 
Homem de Estado". A Câmara aprovou 
por unanimidade. 
O executivo municipal na sua reunião 

de 9 de Maio de 1953 abriu as propos-
tas para "Alargamento e Rectificação da 
Avenida Marginal". Estas foram apresen-
tadas pelos empreiteiros José Joaquim 
Fernandes Ribeiro e António Fernandes 
Ribeiro que, em simultâneo afirmavam 
que aquela obra tinha sido entregue a 
Delfino Gonçalves Ferreira partindo de 
um pressuposto errado quanto aos mate-
riais a usar e mesmo no cálculo do aterro 
que deveria ser feito. 
Os novos cálculos foram elaborados 

pelo Eng. Técnico Manuel Fernandes Ri-
beiro. Estes argumentos foram aceites 
pela Câmara. 
Este alargamento e rectificação dos 

alinhamentos e traçado da Avenida im-
plicavam que fossem expropriados por 
utilidade pública alguns prédios que aqui 
existiam. Na reunião de Câmara de 1 de 
Abril de 1958 foram propostas ao execu-
tivo as seguintes expropriações: 1 - Um 
prédio urbano com a área de 128 m2 e 
terreno de logradouro com 169 m2, sito 
na Rua do Estaleiro, pertencente a An-
tónio Gonçalves Duarte, que confrontava 

LUGARES E MEMÓRIAS 

Av. Eng. Eduardo de Arantes e Oliveira 

do norte com Avenida 
5 de Outubro, sul com 
Maria Virgínia Alves de 
Lima, nascente com Rua 
do Estaleiro e poente 
com o Rio Cávado; 2-
Um prédio urbano com 
a área de 85 m2, duas 
dependências com a 
superfície de 190 m2 
e terreno de logradou-
ro com 97 m2, sito na 
Rua do Estaleiro, per-
tencente a Maria Virgí-
nia Alves de Lima, que 
confronta do norte com 
António Gonçalves Du-
arte, sul com Manuel 
da Silva Pinto, nascente 
com a Rua do Estaleiro 
e poente com o Rio Cá-
vado; 3 - Um prédio urbano com a área 
de 115 m2 e terreno de logradouro com 
50 m2, pertencente a Armando Boaven-
tura Rego, Júlia da Glória Boaventura 
Rego, Maria Eduarda Boaventura Rego (e 
outros) que confronta do norte com Ana 
Vieira da Costa Terra, sul com Estaleiro, 

nascente com a 
Rua do Esta-
leiro e poente 
com o Rio Cáva-
do; 4 - Um pré-
dio urbano com 
a área de 50 m2 
e terreno de 
logradouro com 
77 m2, sito na 
Rua do Estalei-
ro, pertencente 

a Ana Vieira da Costa Terra, a confrontar 
do norte com António Gonçalves Duarte, 
sul com Artur Boaventura Rego, nascente 
com a Rua do Estaleiro e poente com o 
Rio Cávado; 5 - Uma parcela de terreno 
com a área de 1713 m2, a destacar do 
campo denominado da "Pita", perten-
cente a herdeiros de Firmino Clementino 
Loureiro, que confronta do norte com 
herdeiro de Joaquim Rodrigues Ferreira, 
sul com possuidor, nascente com a Estra-
da Nacional e poente com o Rio Cávado; 
6 - Uma parcela de terreno a destacar 
do Campo denominado "Pombal" perten-
cente a Domingos Gonçalves Ferreira da 
Silva e Francisco Gonçalves Ferreira da 
Silva, que confronta do norte com Jose-
fa Gonçalves Vilas Boas, sul com Ribeira, 
nascente com Emílio Moreira Vilarinho e 
poente com o Rio Cávado; 7 - Uma par-
cela de terreno lavradio e vinho com a 

Engenheiro 
Estadista 

AVENHA 
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área de 1450 m2, co-
berto com a área de 
128 m2, casa com 21 
m2, lavradio com 2600 
m2, a destacar do cam-
po denominado "Cam-
po do Pombal", sito no 
Estaleiro, pertencente 
a Francisco Gonçalves 
Ferreira da Silva, que 
confronta do norte com 
diversos, sul com di-
versos, nascente com a 
Rua António de Abreu e 
poente com o Rio Cá-
vado; 8 - Uma parcela 
de terreno com a área 
de 2430 m2 a destacar 
do prédio de António 
Gomes de Miranda que 
mede 13780 m2, sito 

no lugar da Junqueira, que confronta 
do norte com Cemitério Municipal, sul 
com António José Dias e poente com 
Terrenos baldios da junqueira; 9 - Uma 
parcela de terreno com a área de 840 
m2 a destacar do prédio pertencente a 
António José Dias (e outros) no lugar da 
Junqueira com 13680 m2, que confron-
ta do norte com António Dias Júnior, sul 
com terreno da Junqueira, nascente com 
a Estrada Nacional e poente com terreno 
da Junqueira. 
Na reunião de Câmara de 24 de Julho 

de 1954, sob a Presidência de António da 
Costa Leme (Vice- Presidente) foi apre-
sentada a seguinte Proposta: - "Que esta 
sessão fosse de Homenagem ao Sr. Pe Ma-
nuel Martins de Sá Pereira, que faleceu 
no dia 18 deste mês ao serviço desta Câ-

mara que tão de-
dicadamente ser-
viu durante vinte 
e um anos, como 
Presidente". O 
Salão Nobre • da 
Câmara estava 
repleto de gente 
e pelo Vereador 
Dr. Eduardo Rega-
do foram proferi-
das as seguintes 
palavras: 

"... Motivo bem 

triste nos reú-
ne hoje aqui. 
É que morreu 
um Homem que 
fez da sua vida 
uma oferta ge-
nerosa e desin-
teressada. Um 
Homem que 
desde que me conheço sempre esteve 
à frente dos destinos do nosso conce-
lho. Quem há aí que não sentisse a sua 
morte! Que coração não se enterneceu 
ao ouvir tal infortúnio? Que Homem foi 
mais estimado do que o que ora chora-
mos? Morreu o nosso Presidente. Morreu 
o Rev. P.e Sá Pereira! Que é da sua vida? 
Onde está a sua saúde? Por onde andam 
as suas energias? Espalhadas por onde 
a sua imensa actividade se fazia sentir, 
pelos caminhos e • pelas estradas, por 

onde não falta a água que mata a sede e 
a energia eléctrica que ilumina... A Ave-
nida Marginal, em construção onde Sua 
Excelência tanto gastou em dedicação, 
carinho e fazenda - parece não restar dú-
vida alguma neste particular, gastou em 
iniciativas da Câmara dinheiro seu e não 
pouco, essa Avenida que com a ajuda de 
Deus, há-de ser um dia uma bela Avenida 
a valorizar grandemente esta encanta-
dora terra deverá muito naturalmente 
passar a chamar-se AVENIDA PADRE SÁ 
PEREIRA". 
O embelezamento desta Avenida con-

tinuava a ser prioridade máxima para 
o executivo Municipal. Assim em 27 de 
Maio de 1958 e por proposta do Emprei-
teiro José António Meira de Castro foi 
desenhada a "Meia Laranja" em frente 
ao Hotel Suave-Mar, a qual foi adjudicada 
por 207.324$00. 
Na reunião de Câmara de 27 de Maio 

de 1965 e ao abrigo do n.° 4 do Art. 50 
do Código Administrativo "... e atendendo 
ao facto de Sua Excelência o Ministro das 
Obras Públicas, Senhor Engenheiro Edu-
ardo de Arantes e Oliveira, Cidadão Ho-
norário de Esposende desde 1955 e com a 
Medalha de Ouro do Município da mesma 
data por já nessa altura ter prestado re-
levantes e excepcionais serviços ao con-
celho de Esposende, mostrando-se uma 
perfeita compreensão dos seus grandes 
problemas e normalmente apercebendo-
se de relance como é timbre dos verda-
deiros estadistas, do valor, dimensão e 
interesse económico das suas raras po-
tencialidades turísticas, considerando 
que, por virtude dessa extraordinária 
visão dos verdadeiros problemas que o 
Governo incumbe resolver com esclare-
cida ordem de prioridades, concedem 
as imprescindíveis ajudas financeiras, 
incumbiu, também, o Ministro Arantes 
e Oliveira constante incentivo ao Presi-
dente da Câmara Municipal de Esposen-
de, tudo isto tornando possível inúmeras 
obras que se afiguravam irrealizáveis 
- de todas elas sobressai a grandiosa e 
bela Avenida Marginal, espinha dorsal 
de todo o progresso da sede do concelho 
- obra cujo custo total atinge a quantia 
de cerca de 5000 contos, propôs o Exce-
lentíssimo Presidente da Câmara Senhor 

António da Costa Leme, que a Câmara dê 
o ilustre nome de AVENIDA ENG. EDU-
ARDO ARANTES E OLIVEIRA à referida 
Avenida Marginal que tem início do lado 
sul, na estrada nacional 13, e termina, a 
norte da rotunda que dá acesso à praia 
de Suave-Mar e à zona em urbanização 
das dunas do mesmo nome". 
A inauguração desta avenida aconteceu 

em 12 de Junho de 1965 e contou com a 
presença do Ministro Eng. Arantes e Oli-
veira. 
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Educação 

Autarquia tem em mãos projectos na 
casa dos 5 milhões de euros 

Com o arranque do 
ano lectivo, no pas-
sado dia 12 de Se-
tembro, a Autarquia 
assume mais respon-
sabilidades na área 
educativa. 

Além dos encargos com 
as estruturas, que custam 
por ano cerca de um mi-
lhão e meio de euros, a 
Autarquia assume ainda 
a gestão do programa de 
Enriquecimento Cutricular 
e, este ano, decorrente 
da política de descen-
tralização assumida pelo 
Governo, assuma novas 
responsabilidades com o 
pessoal não-docente, me-
diante a transferência de 
verbas do governo central 
para as Autarquias. No en-
tanto, como apontou João 
Cepa na sessão de abertu-
ra do ano lectivo, uma das 
maiores responsabilidades 
para o próximo ano lectivo 
prende-se com as obras do 
três centros educativos do 
concelho - Esposende, Fão 
e Marinhas - cujo custo to-
tal ascende a cinco milhões 
de euros. 

ioeducad 

JoãoCepa apresentou investimentos na área da educação na casa dos cinco 
milhões de euros 

Centros Educativos em 
andamento 

No que respeita ao tra-

balho das estruturas, o 
presidente de Câmara re-
fere que, a cada ano, a au-
tarquia gasta cerca de um 

milhão e meio de euros em 
estruturas. Este ano, no 
entanto, com a construção 
dos novos centros escolares 

A Autarquia, depois de um período de negociações com a Direcção 
Regional de Educação do Norte optou por não assinar, para já, o 
protocolo de transferência de competências. 

de Fão e Marinhas, esse va-
lor deve chegar perto dos 
cinco milhões de euros. 
Os trabalhos para a cons-

trução dos centros escola-
res de Fão e de Marinhas 
estão, segundo o presiden-
te da Câmara, bem enca-
minhados. No que se refere 
ao Centro Educativo de Es-
posende, a previsão é que 
este esteja concluído em 
Fevereiro do próximo ano. 
Na apresentação dos pro-

jectos para a comunidade 
educativa do projecto Es-
posende, Município Edu-
cador, foi adiantado que 
iriam funcionar dois novos 
gabinetes na Casa da Ju-

ventude, de apoio psicoló-
gico aos jovens e de apoio 
social. Duas novas medidas 
que visam o enquadramen-
to de alunos carenciados. 
Na altura, João Cepa lan-

çou ainda críticas ao mode-
lo adoptado pelo governo, 
de aposta nas tecnologias, 
em detrimento dos recur-
sos humanos, salientando 
que a escola se faz com 
bons professores, deixando 
o seu agradecimento aos 
professores do concelho, 
pelo trabalho desenvolvido 
nas escolas. 

Alexandra Alves 

Cerca de 30 mil euros é quanto a autar-
quia gastou, no início de ano lectivo, para do-
tar alguns estabelecimentos de ensino do 
concelho com mobiliário e material escolar. 
Da lista das escolas que vão receber equipamento 
fazem parte, entre outras, a EBI de Apúlia e as 
EB1/JI de Facho e de Criaz, também de Apúlia, o 
Jardim-de-infância de Agra, de Fonte Boa, a EB1 e 
o Jardim de Infância, de Curvos, bem como a EB1 
e o Jardim de Infância de Gemeses. A contribuição 
surge no espectro das medidas de apoio preconiza-
das no âmbito do projecto "Esposende, Município 
Educador" e visa atenuar as carências de material 
de alguns dos estabelecimentos. 

Programa apoia jovens a prepararem-se 
para o mercado de trabalho 

Durante um mês, 39 jovens 
do concelho receberam o 
apoio pelo trabalho realiza-
do, na autarquia, no progra-
ma de Ocupação de Tempos 
Livres, no âmbito de um pro-
jecto de estágios. 

Os jovens, estudantes 
do ensino superior, de-
dicaram o seu mês de 
férias a treinar novas 
capacidades. O balan-
ço final da iniciativa é, 
para Sandra Capitão, 
muito positivo. A fina-
lista de Economia, que 
já se prepara para en-
frentar o mercado de 
trabalho, refere como 
pontos mais fortes da 
sua experiência, "o 
contacto com o público 
e a aprendizagem em 
novas áreas, que possi-
bilitam que adquira no-
vas competências". 

Paulo Torres, um jo-
vem licenciado em En-

genharia Civil e que, como refere, 
acaba o estágio e já "tem trabalho", 
repetiu, por três vezes, o programa 
de bolsas de estudo. Paulo Torres 
salienta que se poderia rentabilizar 
melhor os conhecimentos dos estu-
dantes, pondo-os a trabalhar nas 
suas áreas de estudos, mas faz um 
balanço extremamente positivo da 

sua participação. 
Na altura, João Cepa, que pro-

cedeu à entrega dos diplomas, 
salientou que a autarquia fará um 
esforço de 39 mil euros para apoiar 
o programa de bolsas de estudo e 
salientou ser importante que estes 
• jovens encarem, com confiança, o 
mercado de trabalho. 

Cerca de 40 jovens participaram no programa de estágios da Autarquia  

EsposendeAmbiente 
mantém certifica ão 

A Empresa Municipal Esposende Ambiente mantém a cer-
tificação nas vertentes ambiental e da qualidade, resultante 
da auditoria feita no início de Setembro. , 

Certificada desde 2005 para a gestão ambiental e desde 
2007 para a gestão da qualidade, as estratégias, metodolo-
gias e a postura da Esposende Ambiente foram, mais uma 
vez, avaliadas e reconhecidas. 
Segundo uma nota da Câmara Municipal, todas as áreas 

funcionais e sectores da empresa foram auditados, tendo 
mesmo a equipa auditora tecido grandes elogios ao empenho 
e dedicação demonstrados pelos colaboradores da EAmb, no 
sentido de prestar um serviço cada vez melhor aos seus clien-
tes, munícipes e visitantes do concelho. 

RECTIFICAÇÃO 
Na peça da edição anterior do FE, relativa à Esposende 

Ambiente, por omissão não foi indicado que a poupança refe-
rente à redução das perdas de água na rede pública se referia 
a um período temporal de três anos. Pelo facto apresentamos 
as nossas desculpas. 
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Autarquia cobrou menos 500 mil euros este ano 

Quebra nas receitas obriga a alterações 
no ptano de actividades 

A quebra na co-
brança das taxas 
municipais obrigou 
o executivo a apre-
sentar um conjun-
to de alterações ao 
plano de activida-
des deste ano e ao 
orçamento, o que 
mereceu a contes-
tação da Oposição. 
Duas abstenções no 
que diz respeito ao 
orçamento, dois vo-
tos contra no caso 
das taxas de IMI, 
que o executivo vai 
manter nos mesmo 
valores. Como argu-
mentou João Cepa, 
este ano a receita 
dos impostos muni-
cipais foi afectada 
em 500 mil euros, 
sentida essencial-
mente ao nível do 
IMT (Imposto Muni-
cipal sobre Transac-
ções), o que impos-
sibilita a Autarquia 
de proceder a des-
cidas nas taxas. 

Um argumento que pa-
rece não convencer a 
Oposição, que preferia 
ver o bolso dos munícipes 
aliviados. Sobre o orça-
mento, Enes Abreu, do 
PS, refere que esta é uma 
operação de cosmética 
para avaliar em Dezem-
bro, ao passo que Areia 
de Carvalho aponta para 
contingências contabilís-
ticas. 
João Cepa explica que, 
à semelhança de qual-
quer família, a Autarquia 
projecta e planeia no iní-
cio do ano, mas vai ade-
quando as actividades às 
receitas que arrecada. 
"Tivemos uma quebra de 
receitas estrondosa. O 
diferencial para 2007, do 
que recebíamos de IMT, é 
de 500 mil euros. Estamos 
a ter uma quebra estron-
dosa ao nível das taxas de 
construção. Temos que 
alterar, fazer uma revisão 
ao orçamento", explica 
o presidente de Câmara, 
que, respondendo às crí-
ticas da Oposição, clas-
sifica estas alterações 
como "uma operação de 
seriedade. É uma opção, 

João Cepa defende o rigor orçamental como 
meio de equilibrar as contas para contrariar a 

descida das receitas municipais 

uma atitude de rigor e de 
seriedade", conclui João 
Cepa. 
Pelo lado do PS, Enes 

Abreu aponta apenas o 
que lhe parece "operação 
estética para fazer passar 
que a taxa de execução 
foi de 90% e, nesta altura, 
se retiram obras, vai dar 
um prazo de execução 
maior. Tudo o que não vai 
ser feito é retirado", diz 
o vereador socialista. 
Areia de Carvalho, pelo 

CDS-PP, reconhece "ne-
cessidades contabilísticas 
de adequar as previsões 
orçamentais. Mas depois 
há decisões políticas ou 
que manifestam inca-
pacidade de cumprir os 
objectivos. O que mere-
ce censura política é que 
quando se apresenta um 
orçamento a dizer que 
se vai fazer tudo, a meio 

do ano percebe-se que 
houve muita invenção, 
muita publicidade e se 
vê qué há total incapaci-
dade para executar. É o 
reconhecimento de uma 
derrota da parte do PSD, 
que prometeu, disse que 
ia fazer e não fez", atira 
Areia de Carvalho. 

Descida no IMI recu-
sada 

O Imposto Municipal so-
bre Imóveis é um dos pon-
tos que, todos os anos, 
merece a contestação da 
Oposição. Este ano, não 
se fugiu à regra e Enes 
Abreu, pelo PS e Areia de 
Carvalho, pelo CDS, vota-
ram contra a proposta de 
manter em 0,7% o valor a 
aplicar a prédios urbanos, 
em 0,4% a prédios urba-
nos no âmbito do CIMI e 

Enes Abreu propôs a descida da taxa do IMI 

em 30% a majoração rela-
tiva aos prédios urbanos 
degradados. 
A posição do PS, defen-

dida por Enes Abreu, que 
acredita que a autarquia 
deveria suportar uma 
descida de 300 mil euros 
arrecadados com o IMI 
para ajudar os munícipes, 
argumentando que "esta 
redução de 0,7 para 0,6% 
tem uma representação 
de 300 mil euros se com-
pararmos que correspon-
de a uma festa que se faz 
durante um verão. A festa 
é importante, mas não 
serão todos os municipes 
que vão tirar proveito do 
que é feito, ao contrário 
da redução na taxa". 
Posição que também é 

sustentada por Areia de 
Carvalho, do CDS, que 
considera que os espo-
sendenses merecem ter 
a carteira aliviada. "Se 
baixarmos as taxas de 
IMI e de IRS, tornaremos 
Esposende um concelho 
mais competitivo e mais 
atractivo", diz, ao mesmo 
tempo que vai referindo 
que "em matéria de IRS, 
a Câmara pode recolher o 
que os contribuintes pa-
gam até 5%. Pelo menos 
que fique pelos 4%. Estou 
a ponderar apresentar 
uma proposta e vamos 
ver como reage o PSD e o 
PS". João Cepa, por seu 
turno, defende que é uma 
irresponsabilidade privar 
a autarquia dessa recei-
ta, numa altura em que 
grandes projectos estão 
em curso. "Não podemos 
correr o risco de diminuir 
ainda mais as receitas. 
Gostaria de baixar a co-
brança dos impostos mu-
nicipais para o mínimo, 
mas se o fizer, não pode-
mos fazer mais investi-
mento. Compreendo que 
as pessoas estão a passar 
uma fase difícil. Mas seria 
mais relevantes se se bai-
xasse o IRS e o IVA, teria 
mais impacto na vida das 
pessoas", diz o presiden-

te da Câmara. 

Adesão à Comunidade 
Intermunicipal do Cáva-
do 

Na reunião do executi-
vo foi aprovada por una-
nimidade a proposta para 
a integração do Município 
de Esposende, na Comu-
nidade Intermunicipal do 
Cávado. Segundo o pre-
sidente da Câmara, esta 
adesão, que terá que ser 
aprovada em Assembleia 

lhões de euros. João Cepa 
adianta que, "nesta altu-
ra, sabemos apenas que 
são projectos imateriais, 
à excepção da educação. 
Estamos a ponderar a in-
trodução de projectos na 
área do Ambiente. De to-
dos os projectos que fo-
ram apresentados vamos 
ter que seleccionar em 
função das directivas da-
das pela Comissão de Co-
ordenação de Desenvolvi-
mento Regional-Norte". 
Na primeira reunião 

Areia de Carvalho pretende apresentar uma pro-
posta para a descida das taxas municipais 

Municipal, abre as portas, 
no âmbito do novo quadro 
legal do associativismo 
municipal, para a possibi-
lidade de contratualizar 
verbas de programas e 
de competências. Quan-
to ao futuro da Valimar, 
tendencialmente a solu-
ção será transformar-se 
numa associação de fins 
específicos ou esvaziar-se 
de conteúdo, mas isso vai 
depender, segundo João 
Cepa, da vontade dos seis 
municípios que a consti-
tuem. 
A adesão à Comunidade 

Intermunicipal do Cávado 
pode representar, para 
Esposende, projectos no 
valor de sete, oito mi-

do mês do executivo ca-
marário, foram ainda 
aprovadas, por unanimi-
dade, a fixação da taxa 
Municipal dos direitos de 
passagem, que se man-
tém nos mesmos valores. 
As propostas de transfe-
rência de verbas para os 
agrupamentos de escolas, 
cifrado em mais de 41 mil 
euros, e um pedido de 
apoio financeiro para o 2° 
Festival de Bandas de Be-
linho, a decorrer em Ou-
tubro, foram igualmente 
aprovadas. 

Alexandra Alves 

Da lista de projectos a retirar do plano de actividades, conta-se o projecto 
Espodigital, o apoio ao Serviço de Protecção Civil e a supressão de barreiras 
urbanísticas no concelho. Ficam sem execução, o Centro Educativo de Fão, 
o Centro de Vendas de Produtos Hortícolas, a segunda fase do arranjo ur-
banístico da frente de mar de Apúlia, do Largo Fonseca Lima, bem como a 
requalificação urbana da Avenida Engenheiro Arantes de Oliveira. 
É diminuída a verba para investimento, até ao final deste ano, no Centro 

lnterpretativo de S. Lourenço, no Centro de Educação Ambiental e no Pro-
jecto Municipal de Luta contra a Pobreza. 
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A. Vilaça 

Nereides Martins 

Verão mais quente com a vinda dos emigrantes 
Foram os pais, que 

nunca perderam o 
vínculo com a sua 
terra natal, agora são 
os filhos, netos e bis-
netos, induzidos pela 
paixão e amor às 
suas origens que es-
colhem o nosso país 
para gozarem as suas 
férias e, natur,almen-
te, conviverem com 
os parentes e amigos 
que os recebem de 
braços abertos, com 
simpatia e muito ca-
rinho. 

São os emigrantes da 
década de sessenta que, 
na sua maioria, partiram 
para a França e também 
para outros países. A Fran-
ça é, sem dúvida, o país 
que mais portugueses es-
colheram para trabalhar 
e, se no início tudo foi 

A festa de Santa Te-
cla é, por tradição, 
muito esperada e, se 
o programa agrada 
ou não, nada impede 
que as pessoas de to-
das as localidades do 
país visitem Antas, no 
primeiro Domingo de 
Setembro, para ve-
nerarem e pagarem 
as suas promessas a 
Santa Tecla, Santa 
Luzia e Santa Bárba-
ra. 

Sem contar com uma 
grande maioria dos emi-
grantes que já partiram 
para os países de desti-
- no, a verdade é que estas 

muito complicado, hoje, 
os nossos primeiros emi-
grantes colhem os frutos 
desse sacrifício e, felizes, 
aposentados, com as boas 
reformas francesas, que 
lhes dá um certo confor-
to, recebem os seus her-

deiros, pelo menos uma 
vez por ano, nas férias 
de Agosto. Ir à França, 
hoje, é tão fácil como ir a 
Lisboa e aí está a grande 
vitória dos nossos antigos 
emigrantes, de poderem 
oferecer aos seus filhos, 

netos e bisnetos o gosto 
pelas terras lusas, forta-
lecerem o intercâmbio 
cultural entre a França e 
Portugal e, naturalmente, 
uma maior difusão entre 
os dois povos, hábitos, 
costumes e maneiras de 

viver. 
Agosto é, sem dúvi-

da, o mês forte da vinda 
dos emigrantes, princi-
palmente da emigração 
francesa. Do Brasil, Ar-
gentina, Canadá e Austrá-
lia também nos visitam 
porém, em menor escala. 

Cada emigrante conta 
a sua história 

No contacto com os 
emigrantes encontrámos 
sempre muitas histórias, 
algumas delas engraçadas 
mas, na sua maioria, co-
muns, no que diz respeito 
às dificuldades encontra-
das nos primeiros anos, a 
incompreensão da língua, 
a adaptação à cultura, os 
hábitos alimentares e a 
convivência com os natu-
rais da região. Tudo isto 
foi superado e, apesar 
de todo este sacrifício, 
encontrámos hoje verda-
deiras famílias fazendo 

Santa Tecla muito visitada 
festividades atraem 
um grande núme-
ro de forasteiros e 
Castelo do Neiva, a 
norte do Rio Neiva, 
do distrito de Viana 
do Castelo, nestes 
dias comunga das 
mesmas alegrias e 
fazem meia festa, 
muito se deve à 
ponte de madeira 
improvisada sobre 
a levada do rio. 

Festa feita com a 
prata da casa 

As solenidades 
religiosas, presi-
didas pelo pároco 
da freguesia, Ma-
nuel Brito, andores 

da França e de Portu-
gal um só país! Pais que 
conseguiram enraizar nos 
filhos o gosto pelas suas 
origens. Actualmente, é 
comum ver filhos de emi-
grantes a investir em mo-
radias na nossa freguesia, 
a dar sequência à vida 
dos seus pais e desfruta-
rem das belezas naturais 
que Antas oferece: praia, 
rio, boas estradas, per-
to dos grandes centros, 
campo de futebol, giná-
sio desportivo, quadra de 
basquetebol, planícies, 
planalto, muito verde e 
simpatia do povo. Nestas 
férias, foi bonito ver nas 
esplanadas, bares, res-
taurantes e festas °pula-
res a presença de muitos 
emigrantes e familiares 
que, consequentemente, 
aqueceram este Verão. 

confeccionados com 
flores naturais, bandas 
de música, inclusivé a 
banda da casa, os Zés 
Pereiras de Antas, com 
a sua originalidade e 
coreografia, fogo aquá-
tico e piro musical no 
Rio Neiva, uma verda-
deira obra de arte dos 
famosos pirotécnicos 
Viana Et Filhos, e con-
juntos de música, de-
ram um colorido todo 
especial a esta festivi-
dades, que nos deixa-
ram com "aquele gos-
tinho de quero mais". 
Agora, só para o ano. 

No passado dia 21 de 
Setembro, o Rev. Pároco 
Paulino Novais, após vá-
rios anos ao serviço da 
igreja local, retirou-se 
para Barqueiros, ficando 
assim só com uma paró-
quia a seu cargo. Em seu 
lugar ficou o Rev. Sr. Pe. 
Manuel Neiva, que agora 

tem a paróquia de Apúlia 
e Rio Tinto. O trabalho do 
primeiro foi a todos os tí-
tulos meritório e reconhe-
cido publicamente pela 
maioria da população. A 
ambos os servidores da 
Igreja Católica desejamos 
profícua trabalho e votos 
de maiores felicidades. 

Coisas ao Acaso 
Têm vindo a ser ludi-

briados alguns idosos por 
indivíduos bem falantes, 
que os convencem a tro-
car algumas notas que vão 
estar fora de circulação. 
Normalmente intitulam-
se funcionários do Estado 
e da Segurança Social. Há 
sempre quem caia e nin-

guém se pode ficar a rir, 
pois há sempre uma his-
tória diferente. 
Diferente é o ambiente 

que nos rodeia quando 
começam as aulas, os alu-
nos, para quem tudo é ri-
sonho e colorido, enchem 
de alegria as nossas ruas 
e caminhos. • 

Já agora, por falar em 
ruas e caminhos, diga-se, 
em jeito de "sumário es-
colar", repetição da ma-
téria dada em números 
anteriores, ou seja, tudo 
como dantes. Um reparo 
para o leito do nosso ri-
beiro, que está atolado 
de vegetação e lixo ... A 

lei existe mas que visa o 
seu cumprimento? Há uns 
anos foi limpo e daí para 
cá nunca mais. 
Ninguém lhe chame vio-

lento, o que o ribeiro quer 
é que o deixem correr li-
vremente o seu destino. 
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Representante de 
uma arte em extin-
ção, a alfaiataria, 
João Silva, de 80 
anos, ainda mantém 
o hábito ou o vício, 
de todos os dias, pon-
tualmente, entrar no 
seu atelier para fazer 
o gosto ao dedo. 

Um dedo que, desde 
que começou a trabalhar, 
habituado ao contacto 
com a velha tesoura, "se-
nhora" vinda de Paris. 
Foi o pai de João Silva, 
também alfaiate, quem 
comprou a tesoura, ain-
da antes de este nascer. 
Passada de geração em 
geração, como símbolo 
da profissão, represen-
ta, hoje, mais do que um 
instrumento. Companhia 
de tanta arte de corte 
e cose, é, no atelier de 
João Silva, a mais velha 
peça de museu, como o 
próprio diz. Só lamenta, 
agora, não ter ninguém a 
quem a passar. 
A sua história e a ligação 
à alfaiataria começam 
bem cedo, com a arte a 
ser aprendida ainda o jo-
vem frequentava os ban-
cos da escola primária. 
"Por volta dos oito anos 
comecei a trabalhar, es-
tando na escola, a apren-
der uma arte. As crianças 
todas trabalhavam. Era 
assim. Vim em boa hora 
porque gostava do que fa-
zia. Acabei a escola, com 
11 anos e, definitivamen-
te, instalei-me na profis-
são", começa, lembrando 
que na altura era hábito 
as crianças abraçarem, 
bem cedo, uma profissão. 
O pai de João Silva era 
industrial na alfaiataria 
e, naturalmente, o então 
jovem seguiu-lhe os pas-
sos. Por volta dos 16 anos, 
sentiu a necessidade de 
aprender algo mais e de-
cidiu voltar aos bancos da 
escola. Primeiro, na Esco-
la Comercial, na Póvoa de 
Varzim, e, posteriormen-
te, com passagem pelo 
Colégio Infante Sagres, 
em Esposende. "Acabado 
o curso, regressei ao ate-
lier. Aliás, nunca deixei de 
trabalhar. Na altura já ti-
nha uma posição assente 
na hierarquia da oficina e 
fazia falta o meu traba-
lho". No entanto, a von-
tade de aprender, sempre 
mais, levam-no, de novo, 
aos 21 anos, a apurar os 
seus conhecimentos. " Fui 

João Silva 

Ao serviço da alfaiataria 

Cávado. tirar um curso de Cor-
te para Lisboa, durante 
seis meses. Correu muito 
bem, fiz o curso de alfaia-
taria para homem e para 
senhora. Estava bem pre-
parado para fazer todo o 
tipo de obra", confirma, 
ao mesmo tempo que diz 
que o desenvolvimento 
pessoal foi sempre o mo-
tor para ser melhor pro-
fissional. 
Pouco tempo depois, o 

pai abandona o trabalho 
e o negócio fica nas mãos 
de João Silva. A altura 
não era a melhor e as 
responsabilidades cres-
ciam. Uma oportunidade 
bem aproveitada lança o 
atelier e a necessidade 
de responder às solicita-
ções do mercado levam 
João Silva a fazer uma so-
ciedade com o cunhado, 
criando as Confecções 

Passo em frente 

"Fiz uma sociedade 
com o meu cunhado. E 
progredimos. Aí já tinha-
mos mais empregados. E 
decidimos entrar na con-
fecção a sério. Por aqui 
não havia nada disso e 
ainda não era conhecida 
a moda do pronto-a-ves-
tir. Começámos por fazer 
gabardines e também cor-
reu muito bem. Apurámos 
a produção. Entretanto 
começou a ser pouco. Ins-
talámos o pronto-a-vestir. 
Então o pronto- a-vestir 
feminino. Fazíamos o ca-
saco comprido, o tailleu e 
a calça de senhora. Assim 
se manteve durante mui-
tos anos, fomos progre-
dindo". 
A expansão do negócio 

O Museu Municipal acolheu, durante décadas, 
as Confecções Cávado 

leva João Silva a comprar 
o edifício do Museu, onde 
a Confecções do Cávado 
se instalou durante cerca 
de 20 anos. "Era um teatro 
que estava desocupado e 
em ruína. Comprámos os 

num molde que se 
adapte a um grande 
número de pessoas. 
Isso não faz qualquer 
pessoa, tem que ser 
um profissional àlta-
mente especializado. 
Todos os anos íamos 
a Paris escolher os 
melhores modelos. A 
confecção, propria-
mente dita, não tem 
semelhança nenhu-
ma com a alfaiataria. 
Procurei evoluir, para 
atingir o que quere-
ria que fosse a per-
feição. E acho que 
conseguimos". 
Entretanto, chega a 

revolução e, com ela, 
problemas. "Come-
çou a haver dificul-
dades, concorrência 
e chegou a um ponto 
que dissemos que já 
não estávamos bem 

ali. Já tinhamos 80 em-
pregados. A casa era pe-
quena para desenvolver o 
trabalho que tinhamos, é 
uma indústria que ocupa 
muitas máquinas. 
Pensámos em cons-

Silva reformou-se, aos 67 
anos. "Vim para casa, ti-
nha aqui um barracão e 
comecei a alinhar as coi-
sas. Estou a fazer aquilo 
que gosto", diz, confes-
sando que entra, pontual-
mente, às oito menos um 
quarto, trabalha até ao 
meio-dia e, depois, faz o 
turno da tarde. "Continuo 
a trabalhar em ritmo nor-
mal. Faço oito horas por 
dia, mas sinto em mim 
a marcação do horário. 
Se me apetecer, saio um 
bocado mais cedo", diz, 
entre risos. João Silva ob-
serva, com pena, que "os 
alfaiates acabaram e es-
tão em vias de extinção. 
Não há um aprendiz". 
No desfile das memó-

rias, recorda um interesse 
que manteve pela carpin-
taria. O futebol foi outra 
paixão. "Joguei futebol. 
Esposende Sport Club. Jo-
guei quando tinha vinte 
anos. Era guarda-redes. 
Nesse ano ganhamos o 
campeonato distrital de 
Braga. A memória mais in-
teressante que tenho des-

A velha tesoura companheira de uma vida de labuta 

edifícios aos herdeiros, 
fizemos obras de remo-
delação, mas mantivemos 
a traça direitinha, quer 
por fora quer por dentro. 
Depois só mantiveram a 
zona do rés-do-chão, que 
é a Sala dos Azulejos, por 
cima modificou tudo". So-
bre o trabalho nessa altu-
ra, João Silva observa que 
houve, com o tempo, uma 
evolução muito grande. 
"Há uma evolução muito 
grande em técnicas. O al-
faiate pega na fazenda e 
corta ao sabor da sua ins-
piração e dos seus conhe-
cimentos e faz o traba-
lho com a ajuda de uma 
prova. O pronto-a-vestir 
tem o seu segredo antes 
de pegar no tecido, pegar 

truir uma fábrica nova. 
Fizemos um projecto e 
enquanto a coisa se pre-
para surge a hipótese de 
a Câmara comprar o edi-
fício. Fizemos negócio e 
permutámos um terreno 
na Zona Industrial e man-
dámos construir. Na altu-
ra que íamos a construir, 
surge um comprador para 
a fábrica em funciona-
mento. Da nossa parte 
acabou ali as Confecções 
Cávado. Atingiu um ponto 
muito alto. Chegámos a 
fazer 400 unidades diá-
rias", diz João Silva. 

Descanso do guerreiro 

Depois de vendidas as 
Confecções Cávado, João 

sa actividade foi irmos a 
Braga para a inauguração 
do Estádio 28 de Maio. 
Desfilámos na qualidade 
de campeões distritais e 
estava o presidente do 
Conselho, Salazar. Foi o 
que mais me marcou no 
campo desportivo. Depois 
também fui dirigente. Era 
muito difícil lidar com os 
jogadores, eles eram mui-
to exigentes". 
Dos 80 anos que leva de 

vida, João Silva conta 72 
como alfaiate. Está-lhe 
no sangue a profissão. 
Mesmo hoje, não pensa 
em desistir do trabalho 
porque, como aponta, 
"gosto do que faço". 

Alexandra Alves 
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100 anos do Hospital de Fão 
A Cooperativa Cultural vai levar 
a efeito uma Conferência, hoje, 
para assinalar os 100 anos do Hos-
pital de Fão. Francisco Morais, jor-
nalista, é o palestrante convidado 
pela Cooperativa. 
O Hospital de Fão 
foi inaugurado em 
30 de Setembro 
de 1908, depois de 
seis anos de obras. 
Moreira Pinto pre-
sidiu à Comissão de 
Obras de uma das 
mais importanets 
estruturas da vila 
fangueira, na qual 
se reuniam ainda 
o Padre Lourenço 
Viana, Francisco 
Fernandes Gaifém, 
António Santos, Ma-
nuel Magalhães e 
João Carneiro. 
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O jornalista fangueiro Faria de 
Morais, conhecido por Chico Cube-
lo, autor do livro "Missa d'Alva", 
que conta histórias da Misericórdia 
e de Fão, vai ser o palestrante para 

esta conferência, marcada para 
hoje, pelas 21 horas, na Coopera-
tiva Cultural de Fão. 

Desfolhada tradicional 

, - 
*, 26 de Setembro -.21:00h 

Sede da Cooperativa Cultor 
4 4» • 4., t 

Para o próximo 
dia 4 de Outubro, 
a Cooperativa tem 
agendada uma des-
folhada tradicional 
na Quinta do Valério 
em Creixomil, Bar-
celos. Para esta noi-
te a C.C.Fão garante 
animação pela noite 
dentro, os indispen-
sáveis comes e bebes 
e transporte. A par-
tida dos transportes 
será pelas 21h. na 
Sede da Cooperati-
va. 

Feira na Central de 
Camionagem 

O Parque da Feira, junto à central de Camionagem, 
recebe, até ao final do ano, a Feira quinzenal de Espo-
sende, que vai continuar a realizar-se às segundas-feiras 
até ao final do ano. A partir de Janeiro de 2009 passará 
a efectuar-se aos sábados, segundo a autarquia é o dia 
desejado pela maioria dos comerciantes. O novo Parque 
da Feira, onde foram investidos cerca de 400 mil euros, é 
um espaço polivalente, já que, para além da feira quin-
zenal, pode ser também utilizado como parque de esta-
cionamento, ou para a realização de outros eventos. 

International Urban 
Dance Event 

A Academia PraxiStudio promove, nos próximos dias 4 e 
5 de Outubro, o International Urban Dance Event, even-
to consiste em Battles (batalhas) de danças urbanas, 
Bboying, Locking e Popping, com os mais conceituados 
dançarinos de diversas nacionalidades, em Ofir. Os bilhe-
tes estão à venda na Fnac, Escola de dança PraxiStudio e 
Escola de dança Dance Fact. 

GSPOS E N DE 
câmara municipal 

AVISO 
VENDA DE PARQUEAMENTOS E ARRUMOS, 

SITOS NO LOTE N. ° 2 DO EMPREENDIMENTO DA LAGOA 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPO-
SENDE: 
Torna público que se encontram abertas as inscrições, pelo prazo de trinta dias 

seguidos, contados do presente aviso, para venda dos parqueamentos e arrumos infra 
indicadas, localizados na cave do edifício do lote n.° 2 do Empreendimento da Lagoa, 
com entrada pela Rua Cidade de Ozoir-la-Ferriere, n° 7 e Rua Pe. Faria Borda, n° 8, 
da freguesia de Gandra. 

Fracçã o 
Área do 

Parqueamento (m2) 
Área do arrumo (m2) 

Preço base de 
licitação 

AO 
Parqueamento n° 37 
A Arrumo n° 1 

14,00 6,10 2.930 E  

AP 
Parqueamento n° 38 

Arrumo n°2 
13,10 5,70 2.610 E  

AS 
Parqueamento n° 39 

Arrumo n° 5 A 
11,90 5,70 2.445 E  

AT 
Parqueamento n° 40 

Arrumo n° 6 
11,90 5,70 2.445 E  

BB 
Parqueamento n° 41 

Arrumo n° 13 
12,40 5,60 2.500E  

BC 
Parqueamento n° 42 

Arrumo n° 14 A 
12,40 5,60 2.500 E  

1. Condições gerais de admissão a concurso 
1.1. Poderão candidatar-se à compra dos parqueamentos e arrumos supra indicados 

todas as pessoas, singulares ou colectivas sendo, no entanto, observadas as regras de 
prioridade definidas no ponto 3. 

2. Inscrições 
2.1. As inscrições serão efectuadas através de impresso a fornecer pela Câmara Mu-

nicipal. 
2.2.No acto da inscrição os interessados depositarão uma caução, de valor fixo de 

25,00 €, a qual reverterá para o Município em caso de desistência ou anulação da 
inscrição e para o interessado em caso de não atribuição de qualquer parqueamento 
ou arrumo. 

3. Hasta pública: 
3.1. Após o término do prazo de inscrições, a Câmara Municipal comunicará a cada 
um dos concorrentes, por carta registada sob aviso de recepção, a data do acto públi-
co, o qual não poderá ocorrer num prazo inferior a cinco dias seguidos, contados da 
data do respectivo registo. 
3.2. A hasta pública decorrerá em duas fases, nelas só podendo participar os candi-

datos admitidos a cada uma,das fases. 
3.2. 1. Na primeira fase da hasta pública poderão licitar a compra dos parquea-

mentos e arrumos supra identificados todas as pessoas, singulares ou colectivas, com 
residência ou sede nas freguesias de Gandra e Esposende, deste Concelho. 
3.2.2. Na segunda fase da hasta pública, que decorrerá imediatamente após a pri-

meira se os parqueamentos e arrumos ainda não tiverem sido alienados nos termos do 
ponto anterior, poderão licitar todas as pessoas, singulares ou colectivas, que não se 
encontrem nas condições referidas no número anterior. 
3.2.3. Para efeitos do disposto no número 3.2.1., a prova de residência é feita me-

diante declaração da respectiva Junta da Freguesia ou cópia do cartão de eleitor. 
3.2.4. A falta da declaração referida no número anterior implica a admissão à segun-

da fase da hasta pública. 
3.3. Abrir-se-á licitação com o valor fixado como preço base, não podendo os respec-

tivos lanços ser inferiores a 50 € do preço base de licitação. 
3.4. A adjudicação será efectuada ao concorrente que propuser o mais alto valor. 

4. Pagamentos: 
4.1. O pagamento dos parqueamentos e arrumos será efectuado em duas prestações, 

sendo a primeira, equivalente a 50% do valor da adjudicação, paga no acto da adju-
dicação ou no dia útil seguinte,.e os restantes 50% pagos no prazo máximo de quinze 
dias seguidos, contados da comunicação da respectiva adjudicação. 
4.2. O não cumprimento dos prazos fixados no número anterior, por facto im-

putável aos adjudicatários, determinará a anulação da adjudicação, bem como fará 
reverter a favor do Município um total de 20% do valor efectivamente já pago, ou a 
totalidade do valor da caução, consoante o incumprimento se verifique quanto aos 
segundos ou aos primeiros 50% do valor da adjudicação. 
4.3. No acto de arrematação deverá ainda ser pago o valor de 10 €, correspondente 

ao n.° 3 da Tabela Geral do Imposto de Selo. 
4.4. Excepcionalmente, quando for invocado motivo de força maior aceite pela Câ-
mara Municipal, podendo delegar no seu Presidente, poderão os prazos a que se repor-
ta o número 4.1. ser prorrogados por uma só vez, por iguais períodos aos ali fixados. 

5. Disposições finais: 
5.1. A escritura de compra e venda será celebrada no prazo máximo de trinta dias 

seguidos após o pagamento do valor da respectiva adjudicação, desde que o promi-
tente-comprador exiba atempadamente o documento comprovativo de pagamento do 
imposto municipal sobre transmissão onerosa de imóveis. 

Em tudo o que for omisso a Câmara Municipal de Esposende decidirá irrevogavelmen-
te. 
Para constar e devidos efeitos se publica o presente aviso e outros de igual teor 

que vão ser afixados nos lugares públicos do costume e divulgados no jornal Farol de 
Esposende. 

Esposende e Paços do Município, 08 de Setembro de 2008. 

O Presidente da amara Munwipal, 

(Fernando loa, o e Ctem.9 
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No dia 20 de Novembro 
de 1531, parte de Clara-
vai o Abade dom Edmun-
do de Saulieu, com des-
tino à Península Ibérica, 
e com a missão de visitar 
os mosteiros da Ordem 
de Cister, existentes nos 
reinos de Espanha e Por-
tugal. 
(O seu séquito era cons-

tituído por sete elemen-
tos, entre os quais Frei 
Cláudio de Bronseval, 
que era o seu secretário, 
e que escreveu uma espé-
cie de diário, que se man-
teve inédito até 1970. O 
manuscrito encontra-se 
actualmente na Biblio-
teca Nacional de Paris. 
Foi-lhe dado o nome de 
"PEREGRINATIO HIS PANI-
CA", precisamente por-
que as primeiras letras 
são: " INCIPIT PREREGRI-
NATIO HISPÂNICA". Como 
se depreende, a obra está 
escrita em latim, mas um 
latim monástico, que 
nada tem a ver com o la-
tim clássico). 
Depois de terem pas-

sado pela Catalunha, Va-
lência, Castela e Galiza, 
entram em Portugal, por 
Vila Nova de Cerveira, 
atravessando, de barco, o 
rio Minho e, dali, dirigem-
se para Caminha, onde 
pernoitam. No dia seguin-
te, 29 de Junho de 1532 - 
festa dos apóstolos S. Pe-
dro e S. Paulo - celebram 
missa na igreja paroquial 
em ruínas e, de seguida, 
põem-se a caminho em 
direcção a Viana , cami-
nhando entre o mar e os 
montes elevados e esté-
reis. Viana tem um porto 
de mar com uma grande 
quantidade de navios e 
aí desagua um grande rio 
chamado Lima. Tiveram 
dificuldade em encontrar 
hospedaria e a que en-
contraram era pequena 
e fétida. Depois de toma-
rem a refeição, dirigiram-
se para o barco a fim de 
atravessarem o porto, o 
que fizeram em grupos de 
três sucessivamente. De-
pois de terem atravessa-
do o rio em grande perigo 
e quando canriinhavam a 
pé ao longo da margem, 
houve um acidente. De 
repente a montada afun-
da-se de tal forma que 
pareceu que a terra os 

Foi na Capeta de 
Nossa Senhora das Neves... 
queria engolir e só a mui-
to custo e com a ajuda de 
Deus é que conseguiram 
salvar-se. 
Esperavam encontrar o 

dom Abade já instalado 
numa povoação chama-
da Belinho, mas os ha-
bitantes não lhe deram 
guarida , pelo que cami-
nharam mais uma légua 
até à povoação de São 
Bartolomeu. Mas também 
aqui lhe negaram hospe-
dagem. A noite aproxima-
va-se. Continuaram mais 
outra légua até umas ca-
sas de campo, mas tam-
bém aqui os não recebe-
ram. Era noite, os cavalos 
estavam cansados e era 
incerta outra hospedaria. 
Que fazer? Encontraram 
uma velha que se negava 
a ouvi-los. Eles descobri-
ram a cabeça , sauda-
ram-na reverencialmente 
e pediram-lhe com insis-
tência que, ao menos, 
lhes arranjasse tecto 
para os cavalos. Vencida 
por aquelas honrarias, a 
velha acedeu. Os cava-
los foram para as cortes 
dos porcos e das ovelhas. 
Para o dom Abade, que 
não jantara , improvisa-
ram uma pequena e sórdi-
da cama sobre uma arca, 
debaixo da qual estavam 
deitados dois porcos. Os 
outros deitaram-se junto 
dos cavalos no estábulo 
dos porcos e naquela noi-
te ninguém perdeu qual-
quer peça de roupa e de 
manhã ninguém se vestiu 
ou calçou. 
No último dia do mês, 

alguns acompanharam o 
dom Abade que foi cele-
brar missa a uma peque-
na capela campestre, en-
quanto os outros ficaram a 
guardar as bagagens, que 
estavam no campo, em 
frente à pequena casa, 
e a preparar os cavalos. 
Esta região é pouco fértil 
e os seus habitantes são 
muito rudes, ignorantes 
e selvagens, só conhecem 
os montes e o Mar que 
lhes ficam próximos; de-
sinteressados das coisas 
divinas, mas amigos das 
temporais e nada desejo-
sos das espirituais, ao que 
parece. 

Ouvida a missa do dom 
Abade, regressaram para 
buscar as bagagens, e, 

montados os cavalos, 
afastaram-se daquele lu-
gar e, caminhando através 
de uma planície muito ex-
tensa e estéril, desceram 
finalmente para um lugar 
chamado Barca. Onde, de 
barca, se atravessa um 
rio lento, mas muito pro-
fundo e sereno, chamado 
rio Cávado. 
Transposto o rio e de-

pois de terem atravessa-
do uma região estéril e • 
árida, chegaram a uma 
povoação grande, cha-
mada Rates, onde foram 
muito mal alojados. 
E ficamos por aqui na 

tradução do texto latino 
da "PEREGRINAÇÃO HIS-
PÂNICA" de Frei Cláudio 
de Bronseval e passamos 
a analisar algumas pas-
sagens da mesma. E o 
que mais interessa para 
o nosso caso e que tem 
sido motivo de várias in-
terpretações, é o que se 
refere à "pequena capela 
campestre", onde o dom 
Abade celebrou missa no 
dia 30 de Junho de 1532. 
O Prof. António Cruz - 

in TEMPOS E CAMINHOS, 
Estudos Históricos, Porto, 
1973, pág. 148 - alvitra 
que poderia ter sido na 
igreja de Gandra ou até, 
quem sabe, na velha er-
mida da Senhora do Lago. 
Não nos parece que tenha 
sido na igreja de Gandra 
e, muito menos ainda, na 
Senhora do Lago. Basta 
ter com atenção o que 
escreveu Frei Cláudio de 
Bronseval, para afastar-
mos de imediato a Se-
nhora do Lago e ficarmos 
sem dúvidas quanto a ter 
sido na igreja de Gandra. 
A comitiva estava con-

vencida que pernoitaria 
em Belinho - o que de-
monstra que a viagem 
estava devidamente pla-
neada. Como não os rece-
beram, caminharam uma 
légua, convencidos que 
em S. Bartolomeu teriam 
mais sorte. Mas também 
aqui não lhes deram gua-
rida. "A noite aproxima-
va-se. Continuaram mais 
uma légua até umas casas 
de campo, mas também 
aqui os não receberam. 
Era noite". 
As primeiras casas de 

campo que aparecem, 
depois daquela povoação, 

são das Marinhas e do lu-
gar de Rio de Moinhos e 
é desse lugar a velha que 
acabam por convencer 
a dar-lhes alojamento. 
Estou convencido que o 
trajecto que fizeram de 
Belinho á Barca do Lago 
não seria muito diferente 
do da chamada Estrada 
Real. Também é óbvio 
• que a légua de que fala 
não pode ser interpreta-
da como tendo a exten-
são de cinco quilómetros. 
Pois, nem Belinho dista 
cinco quilómetros de São 
Bartolomeu, nem seria 
aquela distância que. se-
parava aquela freguesia 
das primeiras casas de 
Marinhas. 
Ao descrever os habi-

tantes que "só conhecem 
os montes e o mar que 
lhes ficam próximos", não 
pode, de forma alguma, 
estar a referir-se aos de 
Gandra ou Gemeses. Mas 
podem ser muito bem os 
das Marinhas e mais con-
cretamente os do referido 
lugar- próximos dos mon-
tes e do mar. Pois aqueles 
estavam próximos do rio 
e não do mar e dos mon-
tes. E se atentarmos na 
descrição do trajecto até 
à Barca do Lago , mais 
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convencidos ficamos que 
não pode estar a referir-
se a Gandra, mas antes 
a Rio de Moinhos. "Afas-
taram-se daquele lugar 
e, caminhando através 
de uma planície muito 
extensa e estéril, des-
ceram finalmente para 
um lugar chamado Bar-
ca". Isto demonstra que 
o percurso foi longo. Pois 
, "finalmente" desceram 
para a Barca. 
Poderia até colocar-se 

a hipótese de a " peque-
na capela campestre" ser 
a de S. Roque , no lugar 
de Goios. Além de não ser 
seguro que a capela já 
existisse nesse tempo, o 
que se deixa dito afasta 
também essa possibilida-
de. Do que parece não 
haver dúvidas é que, por 
esse tempo, já existia a 
capela que hoje se chama 
de Senhora das Neves e 
que naquela altura talvez 
existisse com a invoca-
ção de Nossa Senhora de 
Monserrate, como refere 
Franquelin Neiva Soares 
in MARINHAS, Monogra-
fia Histórico - Religiosa, 
pág.86. 
É óbvio que "a pequena 

capela campestre "não 
podia ser, de maneira ne-

nhuma, a igreja paroquial 
da rica e grande paró-
quia de Marinhas , à qual 
foi anexada, em 1358 , 
a igreja de S. Martinho 
de Gandra, como refere 
Monsenhor J Augusto Fer-
reira, in Fastos Episcopa-
es da Igreja Primacial de 
Braga, Tomo II, pág. 164. 
Aliás, se se tratasse da 
igreja paroquial, o Frei 
Cláudio não deixaria de o 
referir, como o fez , quan-
do passaram por Caminha 
.Também não pode ser a 
igreja paroquial de São 
Bartolomeu, porque de lá 
vinham eles corridos. 
Do que escreve Frei 

Cláudio , infere-se que 
a dita "pequena capela 
campestre" não ficava 
distante da pequena casa, 
onde passaram a noite de 
29 para 30 de Junho de 
1532. Por isso, pode-se 
afirmar, com grande mar-
gem de segurança, que a 
capela, onde o Abade de 
Claraval , dom Edmundo 
de Saulieu celebrou mis-
sa, no dia 30 de Junho 
de 1532, como refere 
Frei Cláudio de Bronse-
val, na sua PEREGRINATIO 
HISPÂNICA, foi a capela 
de NOSSA SENHORA DAS 
NEVES. 

Cruz Vermelha Portuguesa 
Delegação de Eaposendc 

CONVOCATÓRIA 

Convidam-se todos os membros associados da CVP, que se encontrem no pleno uso 
dos seus direitos sociais, a estarem presentes na Assembleia Geral que se realiza no 
próximo dia 11 de Outubro do ano em curso, pelas 15.00 horas, na sede da Junta de 
Freguesia de Esposende , sita na Rua António Pascoal, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
1°. Tomar conhecimento dos novos Estatutos desta Instituição; breves considerações 

sobre o seu normativo; 
2°. Proceder à eleição de três membros associados da CVP para integrarem o Conse-

lho de Curadores desta Delegação; 
3°. Discutir outros assuntos de interessé para esta Delegação; 

Se à hora marcada não estiver presente número de membros associados suficiente 
para a Assembleia deliberar, validamente, a mesma reunirá trinta (30) minutos depois 
com qualquer número de membros presentes e as suas deliberações são vinculativas. 

Esposende , 15 de Setembro de 2008 

O Presidente da Direcção 

96. António Marti??le Oliveira 

Rua dos Bombeiros, 3A - 4740 -291 Esposende 
Telef. 253 963 113 / 253 966 113 
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Equipa de seniores pode ser realidade em 2009 

Hóquei de Fão apresenta-se aos sócios 
Decorreu na pas-

sada sexta-feira a 
bênção do autocarro 
e apresentação aos 
sócios dos diferentes 
escalões para a épo-
ca 2008/2009, na pe-
sença de mais de 200 
pessoas, dando uma 
agradável moldura 
humana às bancadas 
do pavilhão gimno-
desportivo de Fão. 

O autocarro era um dos 
anseios da actual Direc-
ção e, como confirma Rui 
Abreu, presidente do clu-
be, vem colmatar uma la-
cuna e ajudar a facilitar os 
trabalhos. A apresentação 
aos sócios, que fazia parte 
do programa do nono ani-
versário do Hóquei Clube 
de Fão, passou peta apre-
sentação de todas as equi-
pas de formação, que com-
preendem, nesta altura, 
cerca de 80 jovens. 

Apesar de não estar 
prevista a criação de 
uma equipa sénior, Rui 
Abreu vai dizendo que 
se os escalões de for-
mação evoluírem, che-
gará a altura em que se 
vai ter de dar resposta 
a essa necessidade. 
2009 pode marcar a vi-
ragem numa nova eta-
pa na vida do Hóquei 
de Fão, com a criação 
de uma equipa sénior, 
como adianta o presi-
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dente do grupo. No pró-
ximo ano estarão reuni-
das as condições. "Um 
ano é um prazo ambicio-
so, mas vamos trabalhar 
nesse sentido", conclui 
Rui Abreu. 
Depois de um vazio 

directivo de cerca de 
nove meses, Rui Abreu 
assumiu, em Junho des-
te ano, a direcção do 
Hóquei Clube de Fão. 
"Por trás de mim existe 

uma equipa fan-
tástica, eu sou 
só o rosto de um 
grupo. Temos 
um corpo técni-
co que trabalha 
e não está lá só 
para ganhar di-
nheiro", assenta. 
Um dos pilares de 
trabalho da nova 
direcção assenta 
na formação de 
jovens. "O que 
queremos é dar 
formação, total-
mente grátis aos 
jovens". Actual-

mente, são cerca de 80 os 
jovens hoquistas do clube 
e como aponta Rui Abreu, 
interessa, além de bons 
jogadores, ter bons indiví-

duos porque, como diz, "o 
mais importante no meio 
de tudo isto são os miú-
dos". 
Sobre a modalidade, que 

considera pouco divulga-
da no concelho, Rui Abreu 
aponta que interessa fazer 
esse esforço, e "torná-lo 
aberto à comunidade, no 
sentido de a tornar mais 
reconhecida. É importante 
que haja diversos despor-
tos para praticar. É bom 
é haver diversidade". No 
ar, fica o repto para quem 
queira experimentar. "É 
totalmente gratuito e é 
só passar no gimnodespor-
tivo de Fão", convida Rui 
Abreu. 

Alexandra Alves 

- 
No passado Domingo decorreram os jogos da 1° jor-

nada com os escolares a perderem por 15-0, os Infan-
tis também perderam, contudo pela margem mínima, 
2-1 e os iniciados venceram por 7-4, todos a Escola 
Desportiva de Viana. Este fim-de-semana é a vez dos 
juniores e juvenis entrarem no ringue, com os jogos 
marcados para Riba D 'Ave. 

Dia do Coração 
No próximo dia 28 de Setembro a Au-

tarquia vai, como é hábito, promover 
um conjunto de actividades no âmbi-
to do Dia Mundial do Coração. Quem 
quiser, neste dia, ser aliciado para um 
estilo de vida activo e mais saudável, 
pode inscrever-se em actividades que 
vão do BTT, passando pela caminhada, 
e jogos. 

Será ainda disponibilizada, numa ver-
tente mais lúdica, a realização de pas-
seios em quadriciclos, bem como serão 
promovidas sessões de avaliação física, 
prescrição de exercício e medição da 
tensão arterial. 
As inscrições podem ser feitas, até ao 

dia 26 de Setembro, na Câmara Munici-
pal ou nas piscinas municipais. 

Surf Sentido 
Um dia diferente é o que cerca de 70 

invisuais experimentaram, no passado 
dia 13 de Setembro, na praia de Ofir. 
Com a ajuda de 10 professores da escola 
de surf H30, sedeada em Ofir, e romo-
vida pelo ISAVE - Instituto Superior de 

Saúde do Alto Ave, em parceria com a 
Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso, 
o Surf Sentido,iniciativa inédita a nível 
nacional, apoia-se na filosofia "Go for 
it", uma frase associada ao mundo dos 
surfistas. 

Artur Pereira sagra-se Campeão Nacional 
Artur Pereira do Clube Náutico de 

Fão, sagrou-se Campeão Nacional na ca-
tegoria de Cl Infantis, ao vencer a final 
nacional dos Torneios Aberto na espe-
cialidade de Fundo.Artur Pereira, que 

já tinha vencido três provas regionais, 
foi o único atleta fangueiro a subir ao 
pódio, numa final que contou com mais 
de 400 jovens canoístas e 49 equipas. 

"Betetistas" do concelho em destaque 
Emílio Araújo, da JUM, já 

assegurou a revalidação do 
título de campeão regional 
de Cross Crountry, depois 
de, no passado dia 14 de 
Setembro, ter vencido o 
5.° BTT XCO de Creixo'mil, 
após o que fica com uma 
vantagem de 20 pontos, 
sobre o segundo classifi-
cado, António Silva, que 
ficou definitivamente ar-
redado da luta pelo título. 

Emílio Araujo 

Registe-se ainda o bom re-
sultado de Paulo Cepa, da 
ADE em Cadetes, que tam-
bém vai juntar ao título 
nacional o de Campeão Re-
gional e ainda Diogo Figuei-
redo da JUM, na categoria 
de Juvenis, que se deve sa-
grar igualmente campeão. 
Vítor Saraiva da ADE, por 
seu turno, lidera a catego-
ria de Veteranos A. 
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Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: geral@franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ri-
beiro de Castro, Notaria, certifica, para 
efeitos de publicação que, por escritu-
ra de quinze de Setembro de dois mil e 
oito, exarada de folhas setenta e duas a 
folhas setenta e três verso, do livro de 
notas para escrituras diversas número 
"cinquenta-A", deste cartório, MANUEL 
CHAVES VASCO e mulher MARIA DO 
CARMO DO VALE ALVES, casados sob o 
regime da comunhão geral, ela natural 
da freguesia de Vila Cova, concelho de 
Barcelos e ele natural da freguesia de 
Palmeira de Faro, deste concelho, e nes-
ta última residentes na Rua da Roxa, n°. 
20, declararam: 
Que, são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém, do prédio rús-
tico, composto por videiras em ramada, 
no sítio do Eirado, freguesia de Palmeira 
de Faro, concelho de Esposende, com a 
área de duzentos metros quadrados, a 
confrontar do norte com casa do pró-
prio, do sul com José Gonçalves da Silva, 
do nascente com António Passos Neto de 
Faria e do poente com Manuel Gomes 
Vasco, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz em nome do justificante marido 
sob o artigo 543, com o valor patrimonial 
de 24,70 € e o atribuído de MIL EUROS. 
Que, não possuem titulo formal que 

lhes permita registar na competente 
Conservatória o identificado prédio, mas 
que, no entanto, sempre estiveram na 
detenção e fruição do mesmo, durante 
mais de vinte anos, em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exerci-

da o foi em nome e interesse próprio e 
traduziu-se nos factos materiais condu-
centes ao integral aproveitamento do 
citado prédio, colhendo os seus frutos, 
administrando-o e pagando em seu nome 
os respectivos impostos. 
E que essa posse por ter sido sempre 

pacífica, pública, contínua, de boa fé e 
em seu próprio nome e durante mais de 
vinte anos, facultou-lhes a aquisição por 
USUCAPIÃO, do direito de propriedade 
do referido prédio e direito este que, 
pela sua própria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer título formal, 
em virtude de o terem adquirido por vol-
ta do ano de mil novecentos e oitenta, 
por doação meramente verbal, nunca 
reduzida a escritura pública, feita por 
seus pais e sogros Manuel Gomes Vasco 
e mulher Arminda Gonçalves Chaves, re-
sidentes que foram naquela freguesia de 
Palmeira de Faro. 
Assim, afirmam e declaram que são 

eles, com exclusão de outrém, os donos 
e legítimos possuidores do identificado 
prédio. 
E para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de pri-
meira inscrição no Registo Predial. 
Está conforme e confere com o original 

na parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notaria Francisca 

Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Cas-
tro, em Esposende, 15 de Setembro de 
2008. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva 

Ribeiro de Castro) 
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Paulo Gonçalves 
terminou o PAX Rally 
no 5° lugar da clas-
sificação geral, cum-
prindo assim o objec-
tivo a que se tinha 
proposto. Alinhada 
está agora a partici-
pação no Motocrosso 
das Nações, que de-
corre este fim-de-se-
mana, e onde o pilo-
to esposendense vai 
marcar presença, em 
representação das 
cores nacionais. 

O piloto de Esposende 
vai agora preparar mais 
uma participação no Mo-
tocross das Nações, onde 
representará a selecção 
nacional. Depois continu-

Já em competição no Motocross das Nações 

Paulo Gonçalves finaliza 
o PAX RaLly no 5° Lugar 

ará a preparação para 
o próximo Dakar. " Es-
tarei em Inglaterra 
para competir no Mo-
tocross das Nações, 
depois farei umas 
pequenas férias e a 
seguir vou concen-
trar-me totalmente 
para o Dakar da Ar-
gentina e do Chile. 
Ainda estou a pre-
cisar de mais apoios 
para poder competir 
com boas condições e 
lutar por um bom lu-
gar. Vamos ver", afir-
ma, cauteloso, Paulo 
Gonçalves. . 
A 6a e última eta-

pa do PAX Rally rea-
lizou-se na Serra de 
Monchique, com os 
pilotos a cumprirem 
uma pequena espe-
cial cronometrada de 

68 km e sem reabas-
tecimento. Como se 
esperava o percurso 
era idêntico ao do 
Dakar 2007, carac-
terizado por um ter-
reno muito duro e si-
nuoso e com algumas 
zonas perigosas. 

Foi numa dessas 
zonas, togo ao km 14, 
que Paulo Gonçalves 
sofreu uma queda. O 
percalço sofrido não 
colocou em causa o 
5° lugar da classifi-
cação geral. " Estou 
muito satisfeito com 
este resultado. Cum-
pri o objectivo que 
tinha para este rali 
e evolui bastante ao 
longo da prova. Já 
não fazia um rali há 
quase um ano, por 
isso foi como que 

reaprender tudo. Foi um 
resultado muito positivo 
para o Team Repsol Hon-
da e para todos os meus 
patrocinadores, a quem 
gostaria de agradecer o 
apoio dado", comentou 
Paulo Gonçalves. 
Ruben Faria foi o ven-

cedor do PAX Rally, na 
frente do francês Cyril 
Despres e do espanhol 
Marc Coma. Helder Rodri-
gues ficou na 4a posição e 
Paulo Gonçalves na 5a. 
Desta forma, a prova 

portuguesa foi um suces-
so para os pilotos nado-
nais. 

Alexandra Alves 

Taça da Associação de 
Futebol de Braga 

No passado fim-de-semana jo-
gou-se a 2' mão da 1' eliminató-
ria. Depois dos jogos da primeira 
mão, o Apúlia voltou a aplicar 
uma goleada à Juventude de Be-
linho. Depois dos 0-6, no terreno 
do Belinho, no campo dos Sarga-
ceiros o Apúlia ampliou a margem 
e venceu por 7-0. Nas duas mãos o 
Apúlia acabou por marcar 13 golos 
sem resposta e está já na 2' elimi-

natória da Taça. 
Já o Gandra, que havia empata-

do no terreno do adversário, per-
deu em casa com o Granja por 3-2 
e está fora da taça Associação de 
Futebol de Braga, com um soma-
tório de 5-4 favorável ao Granja. 
União Desportiva de Vila Chã e 

o Antas ficaram isentos por desis-
tência dos seus adversários. 

Torneios de preparação 
O Gandra venceu o torneio qua-

drangular de preparação para o 
campeonato distrital da 2 divi-
são. A equipa levou de vencida o 
MARCA, por duas bolas a zero, de-
pois de ter derrotado o Perelhal no 
primeiro jogo, por quatro a zero. 
Em terceiro lugar ficou a equipa 
do Antas e em último o Perelhal. 
Este fim-de-semana, a equipa do 
Gandra recebe o Granja, em jogo 
a contar para a Taça da Associação 
de Futebol de Braga. 
O resultado do torneio qua-

drangular organizado pelo Apúlia 
não podia ter sido melhor para a 
equipa da casa. Além da vitória na 

final, frente ao CATEL, o saldo do 
torneio foi positivo, também em 
termos de adesão do público. Fili-
pe Queiroga, presidente do Grupo 
Desportivo de Apúlia, diz que está 
bastante satisfeito com os resulta-
dos, dentro e fora de campo. Em 
dois jogos, o Apúlia cativou duas 
vitórias, um saldo positivo para a 
equipa, segundo o presidente do 
grupo. Os jogadores, orientados 
por Armando Chapela, encontram, 
no próximo sábado, o Belinho, em 
jogo a contar para a Taça da Asso-
ciação de Futebol de Braga. 

Campeonato Nacional da III Divisão 

Fão e Marinhas perdem 
Em Vieira do Minho, o Fão, 

que somava por vitórias os 
jogos disputados, não foi 
feliz ao perder por 1-0 fren-
te ao Vieira, num jogo onde 
principalmente na segunda 
parte tudo fez para merecer 
outro resultado. 
Também o Marinhas que 

chegou ao intervalo empa-
tado a uma bola, na segun-

da parte acabou por sofrer terreno do Futebol 
um golo com alguma injus- Mãe de Água. 
tiça e saiu derrotado do 

Clube 

Pos. Equipa 

Vieira 

Joane 

Fão 

Marinhas 

Pontos J V, E D GM GS 
+ --r 1 --1- t 1 1 
9 .3 3 '0 0 4 O 

7 , 32 1:0 5 1 
-- , --t- —I-
6 3 2 0 ' 1 6 3 

r -1-_, 
1 0 1 12 3 1 5  

A.F. Braga - Divisão de Honra 

Esposende ainda sem vencer 
Na 2' jornada, no estádio 

Padre Sá Pereira a Associa-
ção Desportiva de Esposen-
de, depois de estar a perder 
por 2-0, frente ao Desportivo 
de Ronfe, ainda conseguiu 
chegar ao empate, resultado 
que o técnico Rubem Cunha 
aceita mas vai dizendo que 
soube a pouco... 
No outro jogo disputado 

no estádio Horácio Queirós, 
o Forjães que tinha arranca-

do o campeonato com uma 
vitória, não foi feliz e per-

deu por 1-0 frente ao Grupo 
Desportivo Porto Ave. 

Pos. ; Equipa Pts. 
- — 
J 

- 
V 

--- -,----- 
E D 

— 
GM GS 

Famalicão 6 2 2 O O 5 1 

Santa Eulália 6 2 2 O O 5 1 

3 Porto D'Ave 6  2 2 O O 4 
, 
8 Forjks 3 . 2 1 O 1 

11 Esposende 1 2 O   1 1 3 5  

Fão - Mãe d Água 
Marinhas - Amares 

Jogos desta semana 
Farnalicão - Forjães Granja - Belinho 
Torcatense - ADE Antas - Sequeirense 

Necessidades - Gandra 
Apúlia - Louro 
Viatodos - Vila Chã 
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Jovem esperança do ciclismo português 

João Benta em alta rodagem 
João Benta, 23 

anos, ciclista quase 
profissional. Quase 
profissional porque 
é o próprio quem diz 
que, só a partir da 
próxima época entra 
"a sério" no mundo 
das duas rodas. 

No entanto, para os 
mais desatentos, este jo-
vem corredor, natural das 
Marinhas, que já passou 
pelas equipas de Santa 
Marta deViana do Caste-
lo, de Gondomar, a ASC, 
a Casa Activa e agora está 
na de Santa Maria da Fei-
ra - Leclerc, já conseguiu 
a proeza de integrar, di-
versas vezes, a selecção 
nacional de sub-23 que, 
recentemente conquistou 
a Taça das Nações. Hoje 
mesmo, João Benta está 
na estrada, a participar 
no Campeonato do Mun-
do, em Varese, Itália. 

PB 

o›. 
"Comecei a fazer BTT na 

equipa da JUM", e depois 
veio a estrada, relembra 
o jovem. O 4° lugar na 
Taça de Portugal, 6° no 
Campeonato de Estrada, 
2° na Volta a Portugal do 
Futuro, e a participação 
nos Campeonatos da Eu-
ropa, na Taça das Nações 
e no Campeonato do Mun-
do, pela selecção nacio-
nal, ajudam a confirmar 
o valor deste jovem cor-
redor que, por ano, che-
ga a fazer 25 mil quiló-
metros. "Neste momento 
levo vida de profissional. 

Mas só para o ano conto 
entrar para uma equipa 
profissional", aponta. 
Pedro Cardoso e João 

Cabreira ajudam João 
Benta a treinar, todos os 
dias, o que é um estímulo 
para o jovem. No entanto, 
o seu modelo é o espanhol 
Alberto Contador. A curto 
prazo, conta participar 
na Volta a Portugal. Mas o 
maior sonho, esse, como 
confessa, é participar na 
Volta a França, integrado 
numa equipa profissional. 

Alexandra Alves 

Sobre o Tour dos Sub-23, e de onde a selecção nacional regressou com o título da 
Taça das Nações, João Benta faz um balanço positivo e refere a sua contribuição 
para o colectivo. João Benta integrou a selecção nacional de ciclismo em sub-23, 
que participou na Volta a França do Futuro, tendo desistido à oitava etapa, mas 

mesmo assim, deu um contributo fundamental para a vitória da selecção. Rui 
Costa concluiu no segundo lugar da geral a Volta a França do Futuro em bicicleta.. 

A Taça das Nações contemplou sete corridas em Portugal, Bélgica, França 

(duas), Holanda, Itália e Canadá ç foi conquistada por Portugal, que deixou 
para a Itália e a França o segundo e terceiro posto, respectivamente. 
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